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CONFIAR 
NESTE PODER 
LOCAL.

Conseguimos a anulação do traçado 
para ferrovia de mercadorias no troço 
Sines-Santiago-Grândola 

Grande vitória dos eleitos e 
associações que 
garantiram alternativa

No dia 9 de Fevereiro, o Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, Vítor Proença 
reuniu com o Secretário de Estado 
dos Transportes, Carlos Correia 
da Fonseca, com o objectivo de 
apresentar ao Governo a opção al-
ternativa com aproveitamento do 
ramal de Ermidas. Fazendo parte 
de uma delegação composta pe-
la Câmara Municipal de Beja, Jor-
ge Pulido Valente, Câmara Muni-
cipal de Grândola, através do seu 
vice-presidente, Aníbal Cordeiro, 
professor Costa Lobo, do Institu-
to Superior Técnico e consultor da 
Câmara Municipal de Santiago do 
Cacém, assim como quatro ele-
mentos da REVER - Associação de 
Defesa do Montado e o presiden-
te do núcleo da Quercus do Litoral 
Alentejano.

Uma reunião que decorreu 
de forma positiva e de carácter 
construtivo já que o Secretário 
de Estado dos Transportes ga-
rantiu à delegação a anulação 
do único traçado da REFER que 
“prejudicava toda a faixa Lito-
ral entre os concelhos de San-
tiago do Cacém e Grândola.” 

“Reafirmámos ao Sr. Secretá-
rio de Estado a nossa total dis-
ponibilidade para dar contri-
butos construtivos sobre um 

traçado alternativo que aprovei-
tando o ramal de Ermidas para 
a linha ferroviária de mercado-
rias”, sublinhou o Presidente da 
Câmara Municipal de Santiago 
do Cacém, no final da reunião.

O autarca reafirma que “foi 
uma grande vitória das popula-
ções, da Associação de Defesa 
do Montado, das Câmaras Mu-
nicipais de Santiago do Cacém, 
Beja e de Grândola, a anulação 
do traçado que a REFER quis 
impor dado que condicionava 
para todo o sempre a paisa-
gem, o ambiente e o turismo 
no Litoral Alentejano, particu-
larmente em Santiago, Santo 
André, Melides e Grândola”.

Da dir. para a esq.: Carlos Correia da Fonseca (Sec. Estado), Vitor Proença (Pres. C.M. Santiago), 
Leonor Machado (REVER), Anibal Cordeiro (Vice-Pres. da C.M. Grândola), Diogo Gomes (QUERCUS)

A transcrição de conversas gra-
vadas em processos de inves-
tigação criminal no caso “Face 
Oculta” indiciaram e deram a 
conhecer factos que deixam os 
portugueses incrédulos. Para 
além dos indícios de corrupção 
que atinge cargos de nomeação 
política, ficámos a saber outros 
episódios graves.

Como se não bastasse o cresci-
mento do desemprego, o conge-
lamento dos aumentos salariais, 
os problemas sociais graves. 
Conhecemos, após três actos 
eleitorais, as faces de um polvo 
gigante.

Após a constituição de vários 
arguidos no caso do sucateiro de 
Ovar, ficámos a conhecer mano-
bras e atitudes inqualificáveis 
de tentativa de controle global 
de empresas de comunicação 
social, visando controlar os seus 
conteúdos e silenciar críticas ao 
1.º ministro.

Visados a Media Capital deten-
tora da TVI, o Jornal “O Público”, a 
Impresa detentora do “Expresso” 
e a Cofina detentora do “Correio 
da Manhã”.

A forma como o Estado se 
serviu da PT – Portugal Telecom (e 
o papel de alguns dos seus admi-
nistradores) deixam-nos profun-
damente preocupados quanto 
aos tentáculos de um polvo do 
qual ninguém sabe onde começa 
e onde termina a sua intervenção.

O 1.º ministro não sai inocente 
deste processo e os portugueses 
têm motivos acrescidos para se 
sentirem desencantados com o 
rumo do seu país. Por vezes sen-
timos que a liderança da gover-
nação é uma sucessão infinita de 
“casos”.

Simultaneamente sentimos que 
neste país há um outro pulsar tra-
duzido por aqueles que assistem 
ao bom trabalho desenvolvido, 
entre outros, pelas autarquias 
locais.

Há motivos para acreditar neste 
Poder Local, e em particular na 
Câmara Municipal de Santiago do 
Cacém, no seu dinamismo e res-
ponsabilidade.

Iniciámos o mandato com obras 
de grande valor: a Estrada de Vale 
de Zebro / EM 526 em Alvalade 
(1,2 milhão de euros), o arrelva-
mento do campo de futebol em 
Santo André (cerca de 150 mil 
euros), o novo pavilhão munici-
pal de desportos de Santo André 
(avaliado em cerca de 1 milhão de 
euros) e a ponte dos Manueis (S. 
Bartolomeu). É obra, para arran-
que do mandato!

Vencendo opiniões diferentes 
ganhámos a luta contra aqueles 
que quiseram impor um traçado 
de ferrovia de mercadorias que 
condicionava o Litoral Alentejano, 
Santiago e Santo André, para todo 
o sempre. Seria um grande preju-
ízo urbano, económico e ambien-
tal.

Este Poder Local Democrático, 
esta nossa gestão autárquica são 
de confiança.

Estamos do lado de quem tra-
balha, de quem necessita, do lado 
das populações. Sem modés-
tia falsa, este nosso Poder Local 
é o contraponto positivo a (des)
governação nacional.
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Da esq. para a dir.: Jaime Cáceres, Presidente da Junta de Freguesia de Santo André, 
Ana Parado, Presidente da Direcção do ESA, Vitor Proença, Presidente da Câmara 
Municipal e Ramiro Beja, Presidente da Assembleia Municipal

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município empreendedor.
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Novo Pavilhão Municipal de Desportos

Santo André avança 

Foi com lotação esgo-
tada que o novo Pavilhão 
Municipal Padre Amadeu 
Pinto foi inaugurado no 
dia 23 de Janeiro, e que 
vem reforçar a rede de 
equipamentos desportivos 
do município de Santiago 
do Cacém. Uma tarde pre-
enchida com a demonstra-
ção de várias modalidades 
que irão ser praticadas no 
novo pavilhão.

Como frisou o Presidente 
da Câmara Municipal, Vítor 
Proença, na cerimónia de 
inauguração, “esta é uma 
mais-valia conseguida pe-
la Câmara Municipal e pelo 
Estrela de Santo André, en-
tidade desportiva em que a 
Câmara Municipal deposita 
toda a confiança na gestão 
deste equipamento.” 

Durante a cerimónia, 
presidida pelo Presidente 
da Câmara Municipal, Ví-
tor Proença, Presidente da 
Assembleia Municipal, Ra-
miro Beja, Presidente da 
Junta de Freguesia de San-
to André, Jaime Cáceres e 
pela Presidente do Estrela 
de Santo André, Ana Pa-
rado, foi assinado o pro-
tocolo entre a autarquia e 
o Estrela de Santo André.
De acordo com o protoco-
lo uma das exigências do 
município é que o Estrela 
de Santo André proporcio-
ne a utilização primordial 

do equipamento por ou-
tras entidades desportivas 
sediadas no concelho. 

O Pavilhão vai entrar 
em pleno funcionamento 
a partir do dia 22 de Fe-
vereiro. Para Ana Parado, 
Presidente da Direcção do 
Estrela de Santo André, es-
te passo agora dado repre-
senta “uma grande inova-
ção em termos de espaço 
desportivo que vai permi-
tir à população de Santo 
André ter condições para 
a prática de várias modali-
dades. Não só as que não 
existiam, até aqui, no Es-
trela de Santo André como 
noutros clubes da terra.”.

Na cerimónia de inaugu-
ração, que contou com a 
presença de familiares do 
patrono do Pavilhão Muni-
cipal, o Presidente da Jun-
ta de Freguesia Jaime Cá-
ceres recordou a obra e o 
percurso do Padre Ama-
deu Pinto, que foi um dos 
primeiros habitantes de 
Vila nova de Santo André.

O recinto para a prática 
desportiva tem 1.100 m2. 
Andebol, basquetebol, vo-
leibol, futsal, corrida, saltos, 
ginástica de solo, acrobáti-
ca e rítmica, aparelhos, bad-
mington, ténis, dança e artes 
marciais são as modalidades 
que vão poder ser praticadas 
neste novo Pavilhão Munici-
pal de desportos.

As bancadas têm capaci-
dade para receber 410 es-
pectadores, dos quais 12 
lugares são reservados a 
cidadãos deficientes.

Ana Parado – Presiden-
te da Direcção do Estrela 
de Santo André

“O Pavilhão está muito 
bom. Tem para além do re-
cinto de jogos, duas salas 
para a prática de modali-
dades de dança, ginástica 
e combate. O piso é ópti-
mo e o pavilhão está muito 
bem apetrechado de equi-
pamentos. Estou certa que 
em conjunto com a Câma-
ra Municipal iremos desen-
volver um bom trabalho.

Não somos apologis-
tas da implementação de 
modalidades já existentes 
noutros clubes de Santo 
André. Nós somos de opi-
nião que deve haver união 
e camaradagem entre os 
clubes existentes no conce-
lho porque quem irá bene-
ficiar são todas as pesso-
as que gostam de praticar 
desporto”. 

Rui Cardoso (ex-Presi-
dente da Direcção do Es-
trela)

“Senti-me satisfeito por 
ter sido parte activa das 

negociações, porque foi 
uma obra que fez parte de 
alguns projectos nossos e 
que começou comigo co-
mo Presidente da Direcção 
e que terminou comigo co-
mo Presidente da Assem-
bleia-geral. Não só eu me 
senti satisfeito, como toda 
a gente que colaborou no 
processo de negociação e 
outros que indirectamente 
colaboraram. Foi um dia 
de grande alegria e satis-
fação. Penso que o Estrela, 
a partir deste momento, se 
modificou muito, quanti-
tativa e qualitativamente. 
Espero que haja dinâmica 
das próximas direcções no 
sentido de dinamizar mais 
modalidades, para que o 
Estrela possa crescer em 
termos de quantidade e 
qualidade.”
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35 mil euros é o valor total das verbas dos protocolos assinados

Câmara Municipal, Repsol e entidades 
culturais e desportivas assinaram protocolos 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, a Rep-
sol Polímeros Lda., e seis en-
tidades culturais e desporti-
vas do município assinaram 
no dia 14 de Dezembro pro-
tocolos de colaboração para 
a atribuição de verbas desti-
nadas à realização de activi-
dades, tendo como objecti-
vo o desenvolvimento social 
do concelho.

O protocolo estabeleci-
do com a autarquia visa o 
financiamento de um con-
junto de projectos culturais 

e desportivos dos quais se 
destaca, ao nível cultural: 
os Concertos de Natal e 
Ano Novo que decorreram 
até Janeiro e a nível despor-
tivo a Festa do Desporto.

As restantes entidades 
que celebraram igualmen-
te protocolos com a Repsol 
e beneficiadas com verbas 
foram o: Hockey Club San-
tiago, Juventude Atlético 
Clube, União Sport Club, 
Estrela de Santo André, ICE 
– Quinta da Educação e a 
Quadricultura Associação.

Segundo Vítor Proença, 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, “a Repsol tem um 
papel económico e social 
determinante na região”. 

Sebastian Mussini, Direc-
tor Geral da Repsol afir-
mou que “mesmo num dos 
anos mais difíceis no fun-
cionamento da Repsol, a 
empresa decidiu manter 
os valores atribuídos no 
ano passado”. Trinta e cin-
co mil euros é o valor total 
das verbas atribuídas à au-
tarquia e a seis instituições.
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SANTIAGO DO CACÉM. Parceira do desenvolvimento.

Um crescimento que conta com o apoio da Câmara Municipal

Deltabox inaugura novas instalações 
O Presidente da Câma-

ra Municipal, Vítor Proen-
ça e o Vereador respon-
sável pelas actividades 
económicas, Álvaro Bei-
jinha, estiveram no dia 23 
de Janeiro na inauguração 
das novas instalações da 
DeltaBox, sediada em Vila 
Nova de Santo André. 

A Deltabox surgiu em 
2001, para dar resposta à 
constante procura de agen-
tes económicos especializa-

dos na realização e execução 
de Instalações Industriais no 
exigente nicho de merca-
do do eixo estratégico San-
tiago do Cacém – Santo An-
dré – Sines. Trata-se de uma 
empresa de Engenharia, Pro-
jectos e Serviços Industri-
ais, que vai agora ampliar as 
suas instalações.

O crescimento da em-
presa obrigou os respon-
sáveis a procurar um no-
vo local para a Deltabox, 

por se encontrarem “mui-
to limitados” ao nível do 
espaço/instalações. 

A autarquia atribuiu um 
lote e o novo espaço vai 
continuar a ser em Vila 
Nova de Santo André com 
cerca de 1000m2. O inves-
timento ronda os 300 a 
350 mil euros.

Protocolo com a VALORSINES assegura 
recolha de veículos abandonados

A Câmara Municipal as-
sinou no dia 4 de Feverei-
ro um protocolo com a VA-
LORSINES para a recolha de 
veículos em fim de vida.

O estacionamento inde-
vido ou abusivo de viatu-
ras na via pública, é uma 
“situação de verificação 
crescente com a qual os 
municípios se têm vindo a 
confrontar”.

Segundo a autarquia, “os 

veículos estacionados des-
ta forma constituem um 
transtorno para o ordena-
mento do trânsito”.

Adianta a Câmara Muni-
cipal que “o abandono dos 
veículos na via pública, é 
gerador de problemas de 
higiene pública”.

A autarquia não tem um 
parque licenciado para o 
parqueamento de Veículos 
em Fim de Vida e nesse 

sentido celebrou um pro-
tocolo com a VALORSINES 
para a remoção das viatu-
ras devidamente identifi-
cadas.

Para o Vereador do Am-
biente, José Rosado, este 
“protocolo vem resolver 
uma questão que afecta o 
concelho, já que existem 
mais de duas centenas de 
veículos abandonados na 
via pública”. 

Fo
to

: 
D

EL
T
A

B
O

X

4

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L



5

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

SANTIAGO DO CACÉM. Adere a novos projectos.
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Santo André vai ter Rede Ciclável
para as pessoas

Incluído no Programa In-
tegrado de Qualificação Ur-
bana de Vila Nova de Santo 
André (PIQURB), a Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém vai dotar a cidade de 
uma rede urbana de percur-
sos cicláveis, que facilitará 
uma maior ligação entre os 
diversos bairros e os princi-
pais equipamentos de utili-
zação pública. Uma infra-es-
trutura que contribuirá para 
o desenvolvimento susten-
tável da cidade, responden-
do à preocupação com a in-
trodução de estilos de vida 
saudáveis e ambientalmen-
te sustentáveis. Um investi-
mento de 587.826,14€, co-
financiado pelo FEDER em 
60%, pela Câmara Municipal 
em 31,4% e pela Junta de 
Freguesia de Santo André 
em 3,6%.

Vila Nova de Santo André 
tem características favorá-
veis à construção da ciclo-
via, nomeadamente a sua 
topologia plana, favorável 
a um circuito sem dificulda-
des e com uma paisagem 
envolvente onde predomi-
nam os espaços verdes. 

É objectivo da Câma-
ra Municipal mobilizar a 
população para o uso da 
bicicleta como meio de 
transporte alternativo pa-
ra a deslocação na cidade 
através da construção da 
Rede Ciclável de Vila No-
va de Santo André contri-
buindo para melhorar a 
qualidade e desempenho 
ambiental da cidade, indu-
zir padrões de mobilida-
de urbana mais seguros e 
sustentáveis e promover a 
qualificação do espaço pú-

...\Finais\RC-Pormenores.dgn  24-11-2009 14:29:15

blico e do parque edifica-
do. A Rede Ciclável de Vila 
Nova de Santo André tor-
na-se inovadora pelo facto 

de abranger praticamente 
toda a cidade com capaci-
dade para acompanhar o 
seu crescimento.

33 milhões de Euros

Governo atrasou transferências do duodécimo 
de Janeiro do IRS

Em Janeiro o Governo 
voltou a atrasar-se com as 
transferências para o mu-
nicípio de Santiago do Ca-
cém.

O atraso mais uma vez 
verificado, referente à par-
ticipação dos municípios 
de 5% do IRS. Esta situa-
ção levou a Associação Na-
cional de Municípios Por-
tugueses a escrever uma 
carta ao Ministro da Presi-
dência a quem solicitou a 
“tomada imediata de medi-
das políticas e administra-
tivas para que estas trans-
ferências tenham lugar”.

Esta situação afecta os 
planos financeiros das au-
tarquias de todo o país, 
incluindo Santiago, ele-
vando-se a 33 milhões de 
euros o valor em demora, 
relativo ao IRS cobrado em 
2009.

Procurando justificar o 
injustificável atraso o go-
verno, em declarações 
emitidas pelo Gabinete do 
Ministro das Finanças, jus-
tificava o atraso referindo 
que o IRS de Janeiro estava 
então em “naturalmente 
em cobrança”. O que não 
corresponde à realidade 
uma vez que o IRS a que 
os municípios têm direito 
foi cobrado em 2009, ou 
seja há um ano atrás.

As verbas em causa são 
receitas que as autarquias 
têm direito, e estas fazem 
parte das transferências 
do Estado para os Municí-
pios desde 1979, data da 
primeira Lei das Finanças 
Locais.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com valores.

Mais de oito centenas de congressistas no 
XVII Congresso da ANMP

Vítor Proença, Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, par-

ticipou no XVII Congres-
so da Associação Nacional 
de Municípios Portugueses 
(ANMP), onde ocupa o lugar 
de Membro do Conselho 
Geral. A acompanhá-lo es-
tiveram o Presidente da As-
sembleia Municipal, Ramiro 
Beja e o Presidente da Jun-
ta de Freguesia de Santo An-
dré, Jaime Cáceres. A Magna 
Assembleia reuniu na cida-
de de Viseu com cerca de oi-
tocentos autarcas represen-
tantes de 281 municípios.

Subordinado ao lema 
“Investir nas Pessoas, De-
senvolver Portugal”, de-
pois de um aprofundado 
debate aprovou por una-

nimidade as Linhas Gerais 
de Actuação da actividade 
da ANMP ao longo do pre-
sente mandato.

Foram também debati-
das, entre outros, as trans-
ferências de competências, 
Lei das Finanças Locais; in-
compatibilidade dos Elei-
tos Locais; autonomia do 
Poder Local – correcção 
das assimetrias regionais, 
reforma da organização 
administrativa do Estado; 
o melhoramento do regi-
me das finanças locais, 
as limitações ao endivida-
mento autárquico, as in-
senções do Estado em im-
postos locais e o Quadro 

Vitor Proença no Comité das Regiões 
Vitor Proença, Presiden-

te da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, foi 
eleito para o Comité das 
Regiões da UE com assento 
na Comissão do Desenvol-
vimento Sustentável e do 
Ambiente. A importância 
destas eleições é reforça-
da pelo facto de o autarca 
ser o único representante 
do Litoral Alentejano.

O Comité das Regiões é 

a assembleia da União Eu-
ropeia dos representantes 
regionais e locais. A mis-
são dos seus 344 mem-
bros oriundos dos 27 Es-
tados – Membros da UE 
consiste em fazer partici-
par os órgãos de poder re-
gional e local e as comu-
nidades que representam 
no processo decisório da 
UE, e informá-los sobre 
as políticas comunitárias. 

A Comissão Europeia, o 
Parlamento Europeu e o 
Conselho são obrigados a 
consultar o Comité em do-
mínios de politica que di-
gam respeito às regiões e 
aos municípios. O Comité 
das Regiões pode recorrer 
ao Tribunal de Justiça da 
União Europeia caso veja 
os seus direitos violados 
ou entenda que um acto 
comunitário não respeita 

o princípio da subsidiarie-
dade, designadamente as 
competências do poder re-
gional ou local.

O Comité é composto 
por 344 membros. O nú-
mero de membros de ca-
da país da União Europeia 
reflecte, de forma aproxi-
mada, o respectivo núme-
ro de habitantes.

Santiago do Cacém preside à Assembleia 
Intermunicipal da AMBAAL

Realizou-se a 25 de Janei-
ro, em Beja, a primeira reu-
nião da Assembleia Inter-
municipal da Associação de 
Municípios do Baixo Alente-
jo e Alentejo Litoral – AMBA-
AL - depois da constituição 
do novo conselho directivo.

A reunião presidida por 
Santiago do Cacém, na pes-
soa de Vítor Proença, Presi-
dente da Mesa da Assem-
bleia Intermunicipal teve 
vários pontos na ordem de 
trabalhos, como a aprecia-
ção e aprovação das Gran-

des Opções do Plano e Or-
çamento da AMBAAL para 
2010.

Compõem a AMBAAL 18 
Municípios, todos os do 
Baixo Alentejo, os 14 do 
distrito de Beja e 4 do dis-
trito de Setúbal. 

Estes municípios têm em 
comum várias questões 
que passam pelo desenvol-
vimento de vias de acesso 
modernas, como é o caso 
do IP8, o aeroporto de Be-
ja e o Porto de Sines como 
motor de desenvolvimento.

História da AMBAAL
A Associação de Muni-

cípios do Distrito de Beja 
foi constituída em 23 de 
Janeiro de 1981, sendo a 
Associação de Municípios 
mais antiga do país. 

Em 2005, por força da 
Lei 11/2003, é extinta a 
AMDB, sucedendo-lhe a 
Associação de Municípios 
do Baixo Alentejo e Alen-
tejo Litoral - a AMBAAL. 

São associados da AM-
BAAL 18 municípios – de-
signadamente: Alcácer do 

Sal, Aljustrel, Almodôvar, 
Alvito, Beja, Barrancos, 
Castro Verde, Cuba, Fer-
reira do Alentejo, Grândo-
la, Mértola, Moura, Ode-
mira, Ourique, Santiago 
do Cacém, Serpa, Sines 
e Vidigueira. Na AMBA-
AL agregam-se as sub-re-
giões do Baixo Alentejo e 
Alentejo Litoral, que as-
sume todo o passado pio-
neiro e reconhecido da 
AMDB, enquanto entidade 
vocacionada para o desen-
volvimento regional. 

de Referência de Estratégia 
Nacional (QREN), foram ou-
tras questões analisadas.

Foi também ratificado 
neste Congresso o papel 
dos Municípios nas alte-
rações climáticas; os com-
promissos do V Fórum 
Mundial da Água; os Pla-
nos de Ordenamento da 
Orla Costeira; a revisão e 
implementação do Plano 
Rodoviário nacional; a pro-
moção do desenvolvimen-
to local; as infra-estrutu-
ras para as redes de nova 
geração e o papel do Po-
der Local nas novas tecno-
logias de informação e co-
municação.
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SANTIAGO DO CACÉM. Uma aposta constante.

À descoberta de Santiago do Cacém

Jornalistas nacionais e
estrangeiros visitaram concelho

Um grupo de jornalistas 
nacionais e estrangeiros de 
vários órgãos de informação 
visitaram nos dias 11, 12 e 
13 de Dezembro o concelho 
de Santiago do Cacém. 

A iniciativa conjunta da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, Entida-
de Regional de Turismo 
do Alentejo e do site ca-
féportugal teve uma agen-
da intensa para que os jor-
nalistas pudessem tomar 
conhecimento da realida-
de do concelho. 

No sábado, o dia come-
çou com uma visita às Ru-
ínas Romanas de Miróbri-
ga, seguindo-se a visita 

ao Moinho Municipal da 
Quintinha e a visualização 
do processo de moagem 
dos cereais com uma pe-
quena degustação de pro-
dutos regionais.

O almoço foi na Lagoa de 
Santo André, onde o prato 
principal foi enguia.  Este 
almoço contou com a pre-
sença de Ceia da Silva, o 
Presidente da Entidade Re-
gional de Turismo do Alen-
tejo. A tarde de sábado foi 
passada no Badoca Park.

O dia terminou com uma 
prova de vinho do concelho, 
da “Herdade do Cebolal”. 
O jantar de sábado contou 
com a presença do Presi-

dente da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, que 
respondeu a várias ques-
tões, nomeadamente sobre 
o Plano de Pormenor da La-
goa de Santo André.

Vários jornalistas qui-
seram saber qual a apos-
ta da autarquia ao nível do 
turismo.

Vítor Proença respondeu 
que Santiago não aposta 
num turismo de massas, com 
grande números de camas, 
aposta num turismo cultural 
e ambiental, com uma diver-
sificação dos investimentos 
quer na faixa litoral quer no 
interior particularmente jun-
to das albufeiras.

No Domingo, último dia 
da visita. O Museu do Tra-
balho Rural de Abela foi 
paragem obrigatória. 

A caminho do Cercal, a 
passagem seguinte foi a 
Barragem de Campilhas.

Antes do almoço, que 
decorreu na Herdade da 
Matinha, um empreendi-
mento turístico no Cercal, 
houve ainda tempo para 
uma visita à taberna do ar-
tesão Sérgio Albino, que 
tem em exposição traba-
lhos de uma vida. 

Câmara promove Sessão 
Informativa sobre Activida-
des de Animação Turística 

Novo regime 
jurídico e apoios 
financeiros ao 
sector do turismo 

 A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém promoveu no dia 10 de Fevereiro uma 
sessão informativa subordinada ao tema 
“Animação Turística e o novo Regime Jurí-
dico/Apoios Financeiros ao Sector do turis-
mo” e contou com a presença de Ceia da 
Silva, Presidente da Entidade Regional de 
Turismo do Alentejo.

A sessão foi organizada com o apoio da 
Entidade Regional de Turismo do Alentejo e 
da Associação Portuguesa das Empresas de 
Congressos, Animação Turística e Eventos 
(APECATE) e a ADL.

Esta acção alerta para a alteração legislati-
va (publicação do DL 108/2009, de 15/05) 
que vem adequar a realidade legislativa ao 
enorme desenvolvimento do sector e ao 
crescente interesse pelas actividades co-
mummente designadas por turismo activo, 
turismo de aventura e por aquelas que cor-
porizam o novo conceito de «oferta de ex-
periências», reconhecendo-se a importância 
estratégica da actividade da animação turís-
tica.

Para além disso, deu-se a conhecer os ins-
trumentos financeiros de apoio a que estas 
empresas podem recorrer no actual quadro 
de apoios.

Tendo em conta que esta legislação inter-
fere sobretudo com as inúmeras actividades 
que são desenvolvidas durante todo o ano 
nos Municípios por Associações, Colectivi-
dades e Empresas Locais, considera-se per-
tinente a realização de uma sessão informa-
tiva, com abrangência ao nível do Alentejo 
Litoral.

Hotel Caminhos de Santiago 
tem novo chefe de cozinha 

O restaurante “O Peregri-
no”, no Hotel Caminhos de 
Santiago, tem desde dia 8 
de Janeiro, um novo chefe, 
uma nova carta gastronó-
mica e uma nova imagem. 
Tanto o novo menu como 
a carta de vinhos do res-
taurante são inspirados no 
conceito de Cozinha Autên-
tica e têm por base a gas-
tronomia alentejana, com 
um toque de modernidade.  
A nova carta é da respon-
sabilidade do conceitua-

do chefe José Júlio Vintém, 
proprietário do  restau-
rante “Tomba Lobos”, em 
Portalegre, e apresenta 
pratos como “Coelho em 
molho vilão com nozes, 
pinhões e avelãs” e “Açor-
da de Bacalhau de Cura 
Portuguesa, com Poejos 
e Ovo Escalfado no For-
no”, entre outras especia-
lidades de cariz regional. 
Além dos pratos principais, 
o chefe preparou também 
uma série de sobremesas. 

O Chefe José Júlio Vintém 
nasceu em 1972, e tem 
apostado numa cozinha re-
gional de autor, na qual os 
produtos regionais e certi-
ficados do Alentejo são a 
sua principal matéria-pri-
ma. Vencedor de vários ga-
lardões nacionais, na cate-
goria de cozinha de autor, 
em 2009 José Júlio Vintém 
foi distinguido com o Pré-
mio Carreira Gastronomia 
pela revista “Mais Alente-
jo”.
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Coral Harmonia Juvenil

SANTIAGO DO CACÉM. Um município solidário.
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Concertos de Natal animaram população do 
concelho

A Câmara Municipal pro-
moveu nas várias fregue-
sias do concelho os Tradi-
cionais Concertos de Natal 
e Ano Novo, em colabora-
ção com os grupos do con-
celho. Iniciativa que arran-
cou no início do mês de 
Dezembro e que se pro-
longou até Janeiro.

Participaram na iniciati-
va o Coral Harmonia, Co-
ral Harmonia Juvenil, o Co-
ral de Santa Maria da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Santiago do Cacém, o Co-
ral do Clube Galp Energia, 
o Grupo de Cantares Re-
gionais Amantes do Alen-
tejo, os Afluentes do Sa-
do, o Grupo Coral da Casa 
do Povo Cercal do Alente-
jo, o Orfeão da Associação 
da Banda Lira Cercalense e 
o Coral Atlântico de Sines. 

Um dos objectivos des-
ta iniciativa cultural é o de 
promover o trabalho de-
senvolvido pelos grupos do 
Município e mostrar à po-

pulação a riqueza e diversi-
dade musical existente.

Durante este período o 
Coral Harmonia estreou, 
na Igreja Matriz de Santia-
go do Cacém, a peça “Mis-
sa Lumen” (Missa da Luz) 
e em conjunto com o Co-
ral Atlântico a “Missa de 
Anima”, no Auditório Mu-
nicipal António Chainho. 
As obras apresentadas 

são de autoria do compo-
sitor contemporâneo Lo-
renz Maierhofer, que este-
ve em Santiago do Cacém 
no mês de Janeiro, para 
trabalhar com os dois co-
ros e recolher os sons da 
nossa terra, os sentimen-
tos transmitidos pelas su-
as gentes, que poderão 
inspirar futuras composi-
ções do autor.

Sorteio de Natal visa apoiar o Comércio Local

Comerciantes do concelho que aderiram à 
iniciativa entregaram 41 mil senhas

O Sorteio de Natal promo-
vido pela Câmara Municipal 
e que envolveu mais de 200 
comerciantes de cinco fre-
guesias do concelho (San-
tiago do Cacém, Vila Nova 

de Santo André, Alvalade, 
Cercal e Ermidas – Sado) 
realizou-se na Sala de Ses-
sões da Câmara Municipal, 
na presença de muitos co-
merciantes que aderiram à 
iniciativa, do Vereador das 
Actividades Económicas, 
Álvaro Beijinha e de um re-
presentante do Governo Ci-
vil de Setúbal.

A iniciativa premiou 
montras e a melhor árvore 
de Natal e foi feito o sor-
teio das senhas atribuídas 
pelos comerciantes a to-
das as pessoas que fize-
ram compras nas lojas que 
participaram na iniciativa, 
no período de Natal, no 
valor superior a 15 euros. 

Foram sorteadas 41 mil 
e 50 senhas.

1.º prémio - 30051; 2.º 
prémio - 21461; 3.º pré-
mio - 2230; 4.º prémio - 
42415; 5.º prémio - 40453

Relativamente às distin-
ções das Montras de Natal. 

1.ª distinção - loja “JF Vi-
lhena”, Santiago do Cacém; 
2.ª distinção - “Sadilar”,  
Santiago do Cacém; 3.ª 
distinção - “For Men”,  San-
tiago do Cacém; 4.ª distin-
ção - “Trigo Limpo” Santia-
go do Cacém; 5.ª distinção 
- Stand-Caetano Auto, SA.  
Santiago do Cacém

Foi ainda atribuída a dis-
tinção melhor montra de 
natal por freguesia. 

Os prémios são um che-
que da Halcom viagens no 
valor de 100€ + 400€ (va-
le de compras): Glamour – 
Santiago do Cacém; Ópti-
ca Vasco da Gama – Santo 
André; Modas XXI – Cercal 
do Alentejo; Duque Óptica 
– Alvalade; Loja da Lena – 
Ermidas – Sado.

Quanto à distinção melhor 
Árvore de Natal por fregue-
sia. Os prémios são 250€ 
em vale de compras: Floris-
ta Ana – Santiago do Cacém; 
Retrosaria Dulce – Santo An-
dré; A.M. Ramos - Drogaria 
– Cercal do Alentejo; Móveis 
Aguiar – Alvalade e Electro-
domésticos Sobral & Marti-
nho – Ermidas – Sado.

Álvaro Beijinha, Vere-
ador das Actividades 
Económicas, Virginia 
Vilhena, representante 
da loja “JFVilhena” e 
José Casimiro, Presi-
dente da Associação 
de Comerciantes

Coral de Santa Maria da Santa Casa da Misericórdia Coral do Clube Galp Energia
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.

“Terras sem Sombra” - 6º Festival de Música Sacra 

Jordi Savall esgotou Igreja 
Matriz de Santiago do Cacém 

A Igreja Matriz de Santia-
go do Cacém foi pequena 
para o concerto do maes-
tro Jordi Savall acompanha-
do por Pedro Estevan que 
se realizou dia 23 de Ja-
neiro. O espaço lotou e vá-
rias pessoas ficaram mes-
mo de pé para assistirem 
ao concerto de abertura do 

6º Festival de Música Sacra 
do Baixo Alentejo – “Terras 
sem Sombra”. O concerto 
organizado pela Arte das 
Musas e Departamento do 
Património Histórico e Ar-
tístico da Diocese de Be-
ja com o apoio da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém teve entrada livre.

A assistir ao concerto es-
tiveram várias personalida-
des, caso do Presidente da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, Vítor Pro-
ença, acompanhado pela 
Vereadora da Cultura, Mar-
garida Santos. Ramiro Be-
ja, Presidente da Assem-
bleia Municipal de Santiago 
do Cacém também marcou 
presença no evento que 
foi o ponto de partida para 
uma temporada que se es-
tende até 8 de Maio e tem 
como objectivo o aprofun-
damento das relações entre 
a música antiga e a expres-
são artística contemporâ-
nea, segundo lembra o tí-
tulo escolhido: “Limites 
Imensos – A Contempora-
neidade na Música Antiga”. 

Savall e Estevan, peri-
tos na recuperação de so-
noridades esquecidas as-
sinalaram assim o ponto 
de partida de um progra-
ma ambicioso. O seu reci-
tal, fruto de muitos anos de 
investigação musicológica, 
privilegia o diálogo Oriente-
Ocidente, pondo em con-
fronto “músicas antigas” e 
“músicas do mundo”. 

Iluminações de 
Natal no município

A iluminação de Natal da responsabili-
dade da Câmara Municipal de Santiago do 
Cacém foi ligada no dia 1 de Dezembro. A 
autarquia voltou a instalar a decoração de 
Natal em várias ruas, artérias e rotundas do 
concelho, o que representa um incentivo ao 
comércio tradicional. É o contributo da au-
tarquia que vai ao encontro das expectati-
vas dos comerciantes.

Todas as sedes de freguesia ostentaram à 
entrada pórticos de Boas Festas.

750 crianças com 
espectáculo de Natal 

 A Câmara Municipal ofe-
receu um espectáculo de 
Natal a todas as crianças 
da educação Pré-escolar do 
Município em colaboração 
com o grupo TUNASAS.

Desta forma, foi apre-
sentada e oferecida aos 
mais pequenos a peça mu-
sical “Operetinha em qua-
tro Estações” pelo grupo 
TUNASAS nos dias, 9 de 
Dezembro no Auditório 
Municipal António Chai-
nho, 10 de Dezembro no 
Auditório da Junta de Fre-

guesia de Cercal do Alen-
tejo, 11 de Dezembro no 
Auditório da Escola Secun-
dária Padre António Ma-
cedo e a 14 de Dezembro 
na Sala de Espectáculos da 
Casa do Povo de Alvalade.  
O espectáculo foi ofereci-
do a cerca de 750 crianças 
com idades compreendi-
das entre os 3 e os 5 anos. 
Nos dias de espectáculo 
foram entregues às crian-
ças as lembranças de Na-
tal oferecidas pela autar-
quia.

Autarquia promove 
Ocupação de Tempos 
Livres de crianças e 
jovens do concelho

Decorreu até ao dia 4 de Janeiro, um ate-
lier de natal na igreja da Misericórdia de Al-
valade.

Coordenado por Rui Fragoso, arqueólo-
go da Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém, o atelier contou com a participação de 
crianças que ocuparam os tempos livres em 
época de férias natalícias. 

Foi o arranque da segunda fase das esca-
vações da igreja centrada no altar da igreja.

No Museu Municipal um grupo de crianças 
e jovens de Santiago do Cacém construiu a 
cidade onde gostaria de viver. É o resultado 
de um trabalho iniciado em Julho último du-
rante o Programa de Ocupação de Tempos 
Livres desenvolvido pela Câmara Municipal. 
Construída com pedaços de madeira que se 
encontravam na carpintaria da câmara a ci-
dade ficou terminada no final do ano.

Desta Ocupação de Tempos Livres resul-
tou a constituição do Grupo dos Amigos do 
Museu que conta com a participação de 17 
crianças e jovens que encaram o espaço co-
mo um local de aprendizagem.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com iniciativa.
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Escola de Santiago do Cacém foi a única premiada no Distrito de Setúbal

Escola Secundária Manuel da Fonseca 
premiada pela organização do Rock in Rio

A Escola Secundária Ma-
nuel da Fonseca, em San-
tiago do Cacém foi pre-
miada pela organização 
do Rock in Rio no âmbito 
do concurso “Rock in Rio 
Escola Solar”.

A 2ª edição do concurso 
recebeu 291 candidaturas 

oriundas de 251 escolas 
de todos os pontos do pa-
ís, de Norte a Sul e Arqui-
pélagos da Madeira e dos 
Açores. 

O desafio que o ”Concur-
so Rock in Rio Escola Solar” 
lançou às escolas do 2º e 
3º ciclos do ensino básico 
e secundário foi a concep-
ção de projectos com pre-
ocupações ambientais e 
de coesão social e territo-
rial. Os projectos deviam 
dar resposta a problemas 
concretos e pertinentes na 
comunidade onde a esco-
la se insere, utilizando a 
criatividade e a inovação 
como ferramentas na re-
solução de problemas so-
ciais através de soluções 
ambientalmente adequa-
das, numa perspectiva de 
sustentabilidade. 

A avaliação dos projec-
tos baseou-se nos seguin-
tes critérios: adequação do 

projecto às necessidades 
da comunidade local; be-
nefícios sociais e ambien-
tais para a comunidade lo-
cal; adequação das acções 
propostas e respectivos 
veículos de comunicação 
ao público-alvo; origina-
lidade do projecto como 
um todo e/ou das acções 
que o integram; envolvi-
mento de cada entidade 
na implementação do pro-
jecto; capacidade de auto 
financiamento do projec-
to; envolvimento da esco-
la; efeito multiplicador na 
comunidade local e/ou re-
gional. 

A Escola Secundária Ma-
nuel da Fonseca foi de 
acordo com o júri, um dos 
estabelecimentos de en-
sino do Distrito de Setú-
bal, a que teve mais de 50 
valores percentuais e foi 
premiada com 50 bilhe-
tes para um dos dias do 

Rock in Rio-Lisboa 2010, 
50 t-shirts, certificados 
de participação, um siste-
ma fotovoltaico e um sis-
tema solar de produção de 
águas quentes sanitárias. 

Projecto - SEGUIR O SOL 
consiste na adaptação de 
2 cadeiras de rodas manu-
ais para cadeiras eléctricas 
utilizando o sol como fon-
te de energia através de 
dois painéis fotovoltaicos. 
O produto é para benefício 
dos idosos do lar que utili-
zam a cadeira de rodas pa-
ra a locomoção e integra-
dor uma vez que envolve 
várias entidades para o de-
senvolvimento e aplicação 
do projecto. Tem também 
como objectivo apresentar 
a ideia a várias empresas 
do concelho para que um 
maior número de pesso-
as possa beneficiar desta 
ideia. 
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Câmara Municipal cede instalações de antiga Escola Primária na freguesia de Abela 

Associação Centro da Terra na defesa da 
construção em taipa

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém cede, 
a título gratuito, uma anti-
ga escola primária desacti-
vada à Associação Centro 
da Terra (CdT). A escola 
de Cova do Gato, Fregue-
sia de Abela que se encon-
tra em óptimo estado de 
conservação vai ser entre-
gue através de protocolo à 
CdT, que tem mantido se-
de provisória em Lisboa.

“Consideramos Santiago 
do Cacém um local ideal 
para a sede do CdT porque 
é um pólo urbano centrali-
zador de uma vasta região 
onde a construção em ter-
ra, foi a mais utilizada”, 

disse Teresa Beirão, arqui-
tecta de profissão e presi-
dente da direcção do CdT,  
acrescentando que “tanto 
no meio rural como nos 
aglomerados urbanos po-
demos comprovar que a 
maioria das construções 
até meados do século XX 
eram construídas com ter-
ra. Este espaço permite-
nos usufruir além do hall 
e da sala, de um alpendre 
e espaço exterior com as 
condições óptimas para 
desenvolvermos acções de 
formação e experiências 
na área da construção em 
terra”. 

Esta associação dedica-

se ao estudo, documenta-
ção e difusão da constru-
ção com terra através da 
discussão das técnicas, 
materiais, construção e ar-
quitectura em terra, numa 
perspectiva de preserva-
ção do património exis-
tente e promoção da nova 
arquitectura em terra. 

No ano passado, em Ju-
nho, a Associação desen-
volveu no concelho, con-
cretamente na Cova do 
Gato, uma oficina de cons-
trução em terra em parce-
ria com a Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
que se saldou num êxito.



11

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.

Laura Miranda, Presidente da Direcção da ASAS e Mário Montes, Presidente da 
Assembleia Geral
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Academia Sénior de Artes e Saberes – Santo André

A força da “boa idade”

A caminho dos cinco 
anos de existência, a Aca-
demia Sénior de Artes e Sa-
beres (ASAS), em Vila Nova 
de Santo André, nasceu “a 
partir da observação e do 
conhecimento de outros 
projectos semelhantes 
noutros concelhos”, conta 
Laura Miranda, Presiden-
te da Direcção da ASAS. 
Formada a 29 de Abril de 
2005, a Academia preten-
de dinamizar a comuni-
dade sénior. “O intercâm-
bio inter-geracional, para 
além das parcerias e da 
interacção entre todos, 

também constitui um ob-
jectivo da ASAS”, afirma a 
responsável, que sublinha 
o facto de haver “gente re-
formada, cheia de vitali-
dade, que tem muito para 
dar, pessoas que podem 
ensinar os seus saberes 
aos outros, é um ponto 
de encontro das pessoas, 
umas para aprender, ou-
tras para ensinar, convi-
ver, partilhar”.

A ASAS conta com 431 
inscritos desde 2005 e fre-
quentam regularmente as 
actividades diárias cerca 
de 198, sendo que o mais 

velho conta com umas res-
peitosas 89 primaveras e 
a “recruta” mais nova uns 
tenros 19 anos. As acções 
desenvolvem-se nas mais 
diversas áreas e os forma-
dores são todos voluntá-
rios. Entre as actividades 
desenvolvidas encontra-
se o projecto “Conhecer 
e Aprender”, em parce-
ria com a Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, 
que nasceu em Outubro 
de 2009. Neste programa, 
a formação é ministrada 
por técnicos da autarquia, 
nas mais variadas áreas. 
“O calendário é preenchi-
do e já envolveu activida-
des ao nível da nutrição, 
arqueologia e História lo-
cal”. Laura Miranda as-
segura que “há activida-
des previstas até Junho, 
que incluem uma visita 
ao Moinho, um workshop 
de artesanato, tecelagem 
e tapeçaria, um atelier de 
arqueologia, outro de flo-
res e ornamentos de pa-
pel, uma aula de cestaria 
e bijutaria e também uma 
visita ao lagar de azeite”.

A Academia conta ain-
da com uma tuna – a TU-
NASAS – que a responsá-
vel assegura ser “bastante 
concorrida, com um total 
de 31 elementos. 

Compromisso para as ener-
gias sustentáveis locais 
Santiago do Cacém 
aderiu ao Pacto dos 
Autarcas
Santiago do Cacém já faz parte do 
Pacto dos Autarcas. A adesão do 
município foi aprovada por unanimi-
dade na Reunião Pública do Execu-
tivo do dia 4 de Fevereiro.
O objectivo é dar maior visibilidade às 
preocupações com as alterações cli-
máticas e aos riscos dai decorrentes 
(maior probabilidade de ocorrência de 
fenómenos atmosféricos extremos, 
maiores riscos naturais com con-
sequente degradação dos recursos 
naturais e efeitos nefastos nos seus 
ciclos), bem como aumentar a partilha 
e o acesso a um conjunto alargado de 
boas práticas na preparação, adopção 
e implementação de Planos de Acção 
de Energia Sustentável.
O Pacto pretende reduzir, até 2020, 
em 20 por cento a emissão de gases 
com efeito de estufa (GEE) produzi-
dos pelos municípios signatários, no 
âmbito do Plano Europeu de Acção 
para Eficiência Energética.
 Com esta participação, Santiago do 
Cacém assume o compromisso de se 
empenhar na luta contra o aqueci-
mento global, uma vez que as cidades 
e os municípios são directa e indirec-
tamente responsáveis por mais de 
metade das emissões de GEE. 
O compromisso e o plano de acção 
que envolvem o Pacto dos Autarcas 
passam pelos respectivos procedi-
mentos: Elaboração de um inventá-
rio de referência das emissões de 
GEE; Apresentação do plano de acção 
em matéria de energia sustentá-
vel no prazo de um ano; Adaptação 
das estruturas municipais; Mobili-
zação da sociedade civil nas nossas 
áreas geográficas para participar no 
desenvolvimento do plano de acção; 
Apresentação de um relatório de apli-
cação de dois em dois anos (pelo 
menos); Organização de “Dias da 
Energia” ou “Dias do Pacto Munici-
pal”.

Etapa seguinte: o Campeonato Nacional

Juvenis-A do HCS Campeões
A equipa de Juvenis-A 

do Hockey Club de Santia-
go sagrou-se Campeã Re-
gional de Juvenis e trouxe 
mais um título para o mu-
nicípio de Santiago do Ca-
cém. O ceptro foi garanti-
do a duas jornadas do final 
do campeonato, com uma 
vitória por 5-2 frente ao 
G. D. Sesimbra, num jogo 
que juntou as duas melho-
res equipas da competi-
ção. Os nossos Campeões 
Regionais já iniciaram en-

tretanto a sua participação 
no Campeonato Nacional 

e os desafios são grandes 
para os jovens jogadores. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com valores.
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Corta Mato Escolar Concelhio um êxito

Realizou-se no dia 20 de 
Janeiro, em Santiago do 
Cacém o Corta Mato Esco-
lar Concelhio, que contou 
com a participação de 244 
crianças e jovens das es-
colas do concelho.

A Iniciativa contou com 
a participação da EB 2/3 
Frei André da Veiga, Esco-
la Secundária Manuel da 
Fonseca, Escola Secundá-
ria Padre António Mace-
do, EB 2/3 Santo André, EB 
2/3 Cercal do Alentejo, EB 
2/3 Alvalade e Cercisiago.

O Corta Mato Escolar or-
ganizado pelo Município 

Classificações:
Infantis A Femininos

1.º Cristiana Rosa – EB2/3 Frei André da Veiga
Infantis A Femininos p/ equipas

1.º EB2/3 Santo André
Infantis A Masculinos

1.º Rodrigo Feliciano – EB2/3 Frei André da Veiga
Infantis A Masculinos p/ equipas

1.º EB2/3 Santo André
Infantis B Femininos

1.º Catarina Bordalo – Escola Sec. Padre António Macedo
Infantis B Femininos p/ equipas

1.º EB2/3 Santo André
Infantis B Masculinos

1.º Bernardo Pereira – Escola Sec. Manuel da Fonseca
Infantis B Masculinos p/ equipas

1.º EB2/3 Santo André
Iniciados Femininos

1.º Carolina Resende – Escola Sec. Manuel da Fonseca
Iniciados Femininos p/ equipas

1.º Escola Sec. Manuel da Fonseca
Iniciados Masculinos

1.º Daniel Vilhena – Escola Sec. Padre António Macedo
Iniciados Masculinos p/ equipas
1.º EB2/3 Frei André da Veiga

Juvenis Femininos
1.º Otília Marc – EB2/3 Frei André da Veiga

Juvenis Masculinos
1.º Ricardo Carvalho – Escola Sec. Manuel da Fonseca

Juvenis Masculinos p/ equipas
1.º Escola Sec. Padre António Macedo

Juniores Femininos
1.º Andreia Matos – Escola Sec. Manuel da Fonseca

Juniores Masculinos
1.º Paulo Antunes – Escola Sec. Padre António Macedo

de Santiago do Cacém, EB 
2/3 Frei André da Veiga e 
Escola Secundária Manuel 
da Fonseca é um even-
to que já faz parte do ca-
lendário anual das inicia-
tivas da Câmara Municipal 
e tem como objectivo pro-
mover a prática despor-
tiva, proporcionando aos 
jovens actividades compe-
titivas saudáveis.

Esta prova tem sempre 
muita adesão por parte dos 
mais novos o que demons-
tra o interesse dos alunos 
nestas actividades de incen-
tivo à prática desportiva.

“Brinquedos de Outros Tempos” um inédito
no Museu Municipal 

O Museu Municipal teve 
patente até 31 de Dezem-
bro, uma exposição de 
brinquedos cedidos por 
vários munícipes e alguns 
do espólio do Museu.

Foram cerca de 100 brin-
quedos expostos agrupados 
pela natureza do material – 
chumbo, ferro, madeira, an-
timónio, celulóide, plástico, 
tecido, pasta de papel, pa-
pel, cerâmica, folha. 

Dos brinquedos em folha 
destaque para uma réplica 
em miniatura de uma dili-
gência U.S.MAIL Overlande 
Stage Express CO. Fabrica-
do no Japão para U.S.A. em 
1965 e um Guindaste dos 

anos 50-60 do século XX. 
Em exposição está tam-

bém um triciclo de ferro, 
madeira e borracha do Sé-
culo XIX-XX. 

Vários brinquedos em 
plástico podem também 
ser apreciados. É o caso de 
uma boneca de 1960 e uma 
Barbie Hollywood de 1959. 

Vários soldadinhos de 
chumbo de 1930 estão tam-
bém em exposição. Os sol-
dadinhos de chumbo surgi-
ram como jogos de guerra 
para simular situações de 
batalha. Mais tarde populari-
zaram-se. Em França são co-
nhecidos desde o século XIII. 
Em Portugal a firma “Costa & 

Silva” – Figueira da Foz inicia 
em 1921 com a marca “Brin-
quedo” além de outros arti-
gos a produção de soldadi-
nhos de chumbo. Estes eram 
pintados com fardamento 
português e estrangeiro.

O arco e a gancheta são 
outros brinquedos em ex-
posição. De entretenimen-
to para rapazes, tanto in-
dividualmente como em 
grupo, este brinquedo era 
um dos mais populares 
nos meios rurais. Ideal pa-
ra brincar ao ar livre, con-
siderado jogo ou brinca-
deira de rua, consistia em 
fazer rodar o arco com o 
apoio da gancheta. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos para melhorar.

Badoca Safari Park reabriu com novidades

O mês de Fevereiro chegou ao Badoca 
acompanhado pelo calor de África, trazen-
do mais uma vez a Santo André o ambien-
te dos safaris africanos. A 1 de Fevereiro, o 
Badoca Safari Park voltou a abrir portas para 
mais uma temporada de aventura, convívio 
familiar e contacto com cerca de 300 ani-
mais selvagens de 45 espécies diferentes. 
Entre as novidades anunciadas pelo Badoca 

para os visitantes em 2010 estão a Grande 
Ilha dos Primatas e o Rafting Africano.

A Ilha dos Primatas é um espaço único no 
país e pretende sensibilizar os visitantes pa-
ra a temática da preservação e conservação 
não só das espécies ameaçadas, mas tam-
bém dos seus habitats. São três ilhas com 
cerca de 1600m2 cada que pretendem re-
criar um ambiente natural para a detenção 

de grandes primatas com condições simi-
lares às do estado selvagem, promovendo 
comportamentos inatos a estas espécies. 

O Rafting Africano foi pensado para to-
dos os que gostam de emoções fortes. É a 
bordo de um barco pneumático que 9 pes-
soas podem percorrer 500 metros de águas 
turbulentas que circulam num ambiente re-
criado para fazer subir a adrenalina.  

Para os fãs da vida animal, para quem 
tem crianças ou simplesmente para quem 
quer passar um dia diferente ao ar livre, o 
Badoca Safari Park reúne as condições ide-
ais para um dia inesquecível: 90 hectares 
de aventura onde os visitantes podem des-
frutar do Safari Aventura, Floresta Tropi-
cal, Lago dos Flamingos ou Parque dos Co-
atis. Para quem gosta de emoções fortes, o 
trampolim familiar e o rafting africano, ou-
tra das novidades deste ano, são activida-
des a não perder. 

O Badoca está a preparar o novo programa 
pedagógico para 2010, subordinado ao tema 
“O Mundo dos Primatas”, bem como o con-
curso inter-escolar que será promovido com 
o objectivo de sensibilizar a população esco-
lar para a importância da preservação da bio-
diversidade e conservação dos habitats, inti-
tulado: “Missão em busca do habitat”.

Dia Mundial das Zonas Húmidas comemorado 
na Lagoa de Santo André e da Sancha

Comemorou-se a 3 de Fevereiro, no Mon-
te do Paio em Brescos, Santo André, o Dia 
Mundial das Zonas Húmidas, que o Insti-
tuto da Conservação da Natureza e da Bio-
diversidade (ICNB) promoveu durante a se-
mana em várias reservas naturais do país. 
Na iniciativa estiveram presentes o Presi-
dente da Câmara Municipal, Vítor Proença 
e o Vereador do Ambiente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Cacém, José Rosado.

Actualmente uma das ameaças da Reser-
va é a quantidade de sedimentos que che-
gam à lagoa, o que faz com que a profundi-
dade seja cada vez menor.

A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém atenta a esta situação efectuou recen-
temente um investimento para a retenção 
de óleos e águas poluídas.

Dia Mundial das Zonas Húmidas 
O dia 2 de Fevereiro foi designado o Dia 

Mundial das Zonas Húmidas e decorre da 
Convenção Ramsar, assinada em 1971. O 
seu objectivo é o de proteger as zonas hú-
midas ameaçadas por certas actividades 
humanas. Segundo a definição da Conven-
ção de Ramsar, zonas húmidas são “zonas 
de pântano, charco, turfeira ou água, na-

tural ou artificial, permanente ou temporá-
ria, com água estagnada ou corrente, doce, 
salobra ou salgada, incluindo águas mari-
nhas cuja profundidade na maré baixa não 
exceda os seis metros.” Portugal assinou a 
Convenção Ramsar em 1980 e 12 zonas fo-
ram classificadas no continente, incluindo 
as Lagoas de Santo André e da Sancha.

É muito importante proteger as Zonas Hú-
midas uma vez que estas controlam inun-

dações e a erosão ao reterem e absorverem 
a água de grandes chuvadas e a vegetação 
reduz a velocidade da corrente. Purificam a 
água, ao reterem substâncias poluentes. Ali-
mentam reservatórios naturais subterrâne-
os de água doce. Abrigam e alimentam aves 
migradoras. Contrariam o efeito de Estufa.

Apesar da sua importância ecológica, es-
tética e cultural, as zonas húmidas estão 
ameaçadas. 
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Alvalade/Vale de Zêbro

Santo André

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com investimento.
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Cercal

Reabilitação da EM 526 foi mais de um milhão de euros
Encontra-se em repara-

ção a Estrada Municipal 
526 em Alvalade que foi 
objecto de contrato-pro-
grama de cooperação téc-
nica e financeira assinado 
entre o Município de San-
tiago do Cacém, a Direcção 
Geral das Autarquias Lo-
cais e a Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimen-
to Regional do Alentejo. 

A intempérie de No-
vembro de 2006 provo-
cou estragos avultados 
na Estrada Municipal 526 
em Alvalade – cujo inves-
timento para reparação 
atinge os 1.020.057,54 €. 

A participação financeira 
do Estado corresponde a 
50% do investimento.

Trata-se de uma estrada 
que integra o conjunto de 
prejuízos que afectaram o 
município na madrugada 
de 3 Novembro de 2006. 
Uma estrada fundamen-
tal no acesso a Ferreira do 
Alentejo utilizada por pro-
dutores agrícolas e que foi 
totalmente danificada. 

A empreitada a cargo 
da empresa Tecnovia/ Jo-
aquim Ângelo da Silva in-
clui os trabalhos de terra-
planagens, pavimentação, 
drenagens e sinalização.

Rotunda na Avenida de Sines 
garante segurança 

A Câmara Municipal está 
a proceder à execução da 
rotunda na Avenida de Si-
nes, em Vila Nova de Santo 
André, junto ao cruzamen-
to dos Bombeiros Voluntá-
rios, na interceptação en-
tre a Avenida de Sines e a 
Rua das Camarinhas.

Esta empreitada consiste 
na execução da rotunda, 
arruamentos e passeios na 
envolvente da mesma, re-
de de rega, rede de água, 

rede de drenagem de plu-
viais, ajardinamentos e si-
nalização.

Uma obra a cargo da em-
presa Vibeiras – Socieda-
de Comercial de Plantas, 
S.A., pelo montante glo-
bal de 160.721,37€, que 
vem melhorar, significa-
tivamente, os acessos e a 
circulação do ponto de vis-
ta rodoviário na cidade de 
Vila Nova de Santo André. 

Reabilitação da 
Rua Dr. Beja da Costa

Está em execução a re-
abilitação do arruamento 
da Rua Dr. Beja da Costa 
em Cercal do Alentejo que 
inclui: pavimentação, pas-
seios, rede de água, re-
de de drenagem de águas 
pluviais, esgotos domésti-

cos, sinalização horizontal 
e vertical. A obra da res-
ponsabilidade da Câmara 
Municipal está a cargo da 
empresa Teodoro Gomes 
Alho, S.A. e tem o custo 
de 133.344,40€.
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Santiago do Cacém

São Francisco

SANTIAGO DO CACÉM. Um município valorizado.

Execução dos edifícios de apoio ao Parque Urbano 
da Quinta do Chafariz – interiores

A Câmara Municipal está 
a proceder à execução dos 
interiores dos edifícios de 
apoio ao Parque Urbano 
da Quinta do Chafariz em 
Santiago do Cacém que se 
destinam às futuras ins-
talações do Posto de Tu-
rismo de Santiago e a um 
bar/cafetaria.

Esta intervenção in-
clui arquitectura, rede de 
água, rede de esgotos, 
sistema automático contra 
intrusão e incêndio, clima-
tização e infra-estruturas 
eléctricas e telefónicas.

Uma empreitada a cargo 
da empresa ASC – Arqui-
nave Sociedade de Cons-
truções, S.A., pelo valor 
global de 72.786,28€.

Novo pavilhão da Câmara 
na ZIL 

A Câmara Municipal ad-
judicou a alteração do pa-
vilhão da Câmara Munici-
pal na ZIL de Santiago do 
Cacém à empresa Cons-
dep, S.A. pelo valor total 
de 99.684,02€.

Esta empreitada contem-
pla demolições, estabili-
dade, alvenarias, imper-
meabilização, cantarias, 

carpintarias, serralharias, 
revestimentos, rede de 
água, rede de águas resi-
duais domésticas e plu-
viais.

Uma intervenção que vai 
melhorar as condições de 
trabalho dos funcionários 
da Câmara Municipal e 
qualifica a Zona de Indús-
tria Ligeira.

Reabilitação urbana de 
S. Francisco – Sector D

A Câmara Municipal es-
tá a proceder a uma em-
preitada para a reabilita-
ção urbana de S. Francisco 
– Sector D. Os trabalhos 
consistem na pavimenta-
ção dos arruamentos, pas-
seios, rede de água, re-
de de drenagem de águas 
pluviais, arranjos exterio-

res, infra-estruturas eléc-
tricas e telefónicas, e es-
tão a cargo da empresa 
Teodoro Gomes de Alho, 
S.A. pelo montante global 
de 154.338,65€.

Uma empreitada que vi-
sa a melhoria significativa 
da freguesia de S. Francis-
co da Serra.
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Perto de duas mil crianças 
desfilaram no Carnaval das Escolas

Alegria, animação, cor e 
música são ingredientes 
que todos os anos carac-
terizam os desfiles de Car-
naval das escolas do mu-

nicípio e que este ano não 
foi excepção. Perto de du-
as mil crianças participa-
ram nas festividades car-
navalescas.

O dia 12 de Fevereiro foi 
o escolhido para os vários 
desfiles de carnaval em vá-
rias localidades do conce-
lho: Abela, Alvalade, Area-
lão, Cruz de João Mendes, 
Ermidas-Sado, Santa Cruz, 
Santiago do Cacém, San-
to André, São Bartolomeu, 
São Domingos e Vale de 
Água 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém apoia 
a iniciativa com a anima-
ção, oferta de materiais de 
Carnaval, e atribui igual-
mente um apoio financei-
ro para a ajuda da confec-
ção dos fatos.

Santo André ganha relvado 
no campo de futebol

Foi inaugurado no dia 6 
de Fevereiro, o relvado no-
vo do Campo Municipal de 
Santo André.

Uma Festa acompanha-
da pela população de Vi-
la Nova de Santo André 
e onde marcaram igual-
mente presença, os vere-
adores da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, 
Margarida Santos, José Ro-
sado e Óscar Ramos, as-
sim como o Presidente da 
Junta de Freguesia de San-
to André, Jaime Cáceres 
e Ana Parado, Presidente 
da Direcção do Estrela de 
Santo André, colectividade 
gestora deste espaço des-
portivo municipal.

O Presidente da Câma-

ra, Vítor Proença falou 
no esforço que a autar-
quia fez para a requalifi-
cação daquele campo. “A 
par do relvado houve tam-
bém um investimento to-
tal na iluminação. A recu-
peração dos balneários é a 
próxima etapa”, sublinhou 
o autarca, que anunciou a 
intenção da Câmara Muni-
cipal em prosseguir com 
os investimentos.

A cerimónia inaugural 
aconteceu antes da reali-
zação do jogo de futebol a 
contar para o Campeona-
to Distrital de Juniores da 
2ª divisão entre o Estrela 
de Santo André e o União 
Sport Clube. Jogo que o 
Estrela venceu por 3- 0. 

No final foram apresenta-
dos os vários escalões de 
futebol do Estrela de San-
to André que envolve cer-
ca de 200 atletas.

Com a inauguração des-
te campo relvado, o con-
celho passa a contar com 
3 campos relvados. Para 
além do de Santo André, 
existe o Campo Municipal 
de Miróbriga e em Ermidas 
existe outro campo relva-
do para futebol 7.

Esta obra foi da responsa-
bilidade da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém.

A aplicação de relva na-
tural traduziu-se num in-
vestimento global de 
142.211,07 euros. 

A autarquia procedeu 
também à iluminação do 
campo que se apresenta-
va degradado e que foi al-
vo de grandes melhorias. 
Uma intervenção orçada 
em cerca de 35 mil euros. 

A gestão do Complexo 
Desportivo do Campo Mu-
nicipal de Futebol, à seme-
lhança do que acontece 
com o Pavilhão Municipal de 
Desportos vai ficar a cargo 
do Estrela de Santo André.


